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RESPIROS DA TRANS-PIRAÇÃO 

 

Um círculo de luz verde. Dentro dele uma tartaruga move a cabeça 

dentro e fora da casca, anunciando que é o tempo da eternidade o espaço escolhido 

para a trans-piração. O corpo, máquina e organismo, é o reduto vertebrado onde 

músculos, ossos e sangue põem-se a fabricar seu necessário satóri. 

Tratando de uma viagem, “Transpiração” não nega seu estatuto de 

vertigem, de trânsito entre dois pontos, dois lugares, dois tempos, duas civilizações 

que buscam harmonizar-se no espaço utópico do desejo, já que separados estão 

para a lógica circundante. Não é possível penetrar no espetáculo, então, senão 

através dos rasgos imaginários, pré-conscientes, arquetipais. Série de metáforas 

cênicas encadeadas pela costura hiper-pessoal, Júlia Pascale parece ser o corpo da 

tartaruga esverdeada que abre a cena, saltando nú de sua casca para o mundo 

exterior, pelada de qualquer defesa em seu rumo para o Outro. 

A música pontua os gestos, colore com efeitos de percussão as máscaras 

ágeis que o rosto bonito da atriz desenha aos poucos. Um casco de tatu, um chapéu 

de carlitos, uma porta imaginada é aberta e fechada, um soberano arcaico fala numa 

língua estranha sobre seu poder. Estes flagrantes da ação, surpreendidos numa 

sucessão que não obedece a lei da causa e efeito, buscam enfeitiçar o espectador 

abaixo do pescoço, perto do coração selvagem. Alí, espaço do mito e do rito, 

subsiste apenas o que é quente: o sangue pulsando, o ar incandescendo os pulmões, 

o estômago em seu metabolismo suarento. Sobre a areia branca que forra o chão, 

manipulando objetos indígenas de uso incerto, em meio as pedras lavadas que 

revelam sua densidade de séculos, a atriz e a diretora Juçara de Moraes construíram 

toques suaves endereçados à comunicação mais eficaz entre palco e platéia – 

aquela com que um salva-vidas ressuscita seu náufrago – inoculando boca-a-boca 

o ar ancestral. 

Como Narciso, ela descobre-se, à certa altura, refletida na água; e 

apaixona-se pelo seu corpo. Para buscar, em seguida, seus cúmplices. Reintroduz, 

assim, a possibilidade de fertilização de uma nova relação, semeando promessas 

onde havia monólogo. O espetáculo da vida, reativado na transpiração, sua e 

escorre pelo palco, lambuzando nossos pés. Saímos do teatro molhados; como 

quem andou pelas chuvas de verão e entregou-se de corpo e alma ao dilúvio das 

paixões. E na boca sobra o gosto do prazer, adocicada transpiração. 
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